
Ata nº 3 de 2019 
Aos dezoito dias do mês de junho, do ano de dois mil e dezanove, na sede da Junta de Freguesia de Vila Nova de 

Anços, pelas vinte e uma horas e trinta minutos, reuniu a Assembleia de Freguesia de Vila Nova de Anços, em 

sessão ordinária, registando-se a presença de todos os seus membros.              

A Ordem de Trabalhos foi a seguinte: 

1- INTERVENÇÃO ABERTA AO PÚBLICO; 

2- PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA; 

3- PERÍODO DA ORDEM DO DIA; 

a) Aprovação da ata da sessão anterior, 

b) Informações e assuntos de interesse para a freguesia, 

c) Proposta nº 3 de 2019, para alteração ao orçamento, 

d) Deliberação sobre a transferência das competências previstas no Decreto-Lei nº 104/2018 de 29 de 

novembro que concretiza o disposto no artigo 22º da Lei nº 50/2018, de 16 de agosto. 

e) Outro assunto a incluir, se for o caso disso, nos termos do nº 2, art.º 50º da Lei nº 75/2013, de 12/09. 

O Presidente da Assembleia deu início à reunião saudando todos os presentes e, no ponto um da ordem de 

trabalhos, verificou-se que não havia público presente, pelo que não houve nenhuma intervenção, passando-se 

de imediato ao ponto seguinte.   

No ponto dois da ordem de trabalhos, PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA, o Presidente da Assembleia, Arlindo 

Pimentel, comunicou que a Comissão de Toponímia já se reuniu e deliberou convidar a senhora Lucília Galvão e o 

senhor João Cruz para dela fazerem parte. Arlindo Pimentel, na qualidade de Presidente da Casa do Povo 

convidou os presentes a participar numa sardinhada a realizar na referida Instituição, para utentes e convidados, 

no dia vinte de junho, pelas doze horas. 

No terceiro ponto, PERÍODO DA ORDEM DO DIA, a) Aprovação da Ata da sessão anterior, procedeu-se de 

imediato à leitura da ata da última sessão ordinária, a qual posta a votação, foi aprovada por unanimidade.  

No terceiro ponto da ordem de trabalhos, b) Informações e assuntos de interesse para a Freguesia, o Presidente 

da Assembleia de Freguesia passou a palavra ao Presidente do Executivo a fim de que este desse conhecimento 

à Assembleia das principais atividades desenvolvidas pela Junta de Freguesia desde a última reunião. O mesmo, 

após saudar os presentes e agradecer a presença de todos, apresentou a seguinte informação escrita acerca da 

atividade e da situação financeira da freguesia: 

Actividade da Freguesia: 
Desde a última Assembleia de Freguesia realizada em 11/04/2019, a junta de freguesia desenvolveu as seguintes 
actividades: 

 Apoio no preenchimento e envio de declarações de IRS; 

 Conservação e manutenção dos espaços verdes de Vila Nova de Anços; 

 Arranjo do caminho da margem direita do rio entre o monte da Sra. dos Remédios e a ponte; 

 Arranjo de caminho no Barroco ao fundo da Rua das Fontainhas; 

 Limpeza da margem do rio Arunca a montante da Ponte do Açude de Vila Nova de Anços; 

 Apoio à Caminhada Solidária organizada pela Casa do Povo (oferta de bicicleta); 

 Representação no Aniversário da Casa do Povo/IPSS de Vila Nova de Anços; 



 Limpeza com corta silvas na estrada Vila Nova de Anços – Barroco; 

 Limpeza da estrada (bermas, valetas e aquedutos), Vila Nova de Anços – Barroco; 

 Aquisição de frigorífico para colocar no Jardim de Infância; 

 Apoio à VI Caminhada do Grupo Folclórico da Ribeira da Mata (€50,00); 

 Delegação da representação da Freguesia no Festival de Sopas de Soure, no Grupo de Pauliteiros; 

 Apoio monetário ao Grupo de Pauliteiros, pela representação da Freguesia no Festival de Sopas de Soure 

(€ 250,00); 

 Apoio à secção de xadrez da Casa do Povo, pela realização de torneios (€250,00); 

 Limpeza manual e com corta-silvas da Rua do Campo Futebol; 

 Limpeza manual e com corta-silvas na Rua do Pranto e Rua do Passal até à nova estrada do Barroco; 

 Corte de vegetação nas bermas da Rua da Fonte; 

 Limpeza manual e com corta-silvas das Ruas de Monte Vale Grande e Sanguinheira; 

 Limpeza manual e com corta-silvas da Rua das Fontainhas e da Rua da Fonte no Barroco; 

 Cedência da tenda multiusos à Comissão de Festas da N. Sra. da Conceição; 

 Apoio ao passeio de cicloturismo do Grupo de Pauliteiros (Oferta de bonés); 

 Apoio ao concurso de pesca da Secção de Pesca da Casa do Povo (oferta de bicicleta); 

 Representação no jantar de encerramento da época do Clube Desportivo da Casa do Povo de Vila Nova de 

Anços; 

 Apoio ao convívio realizado pela Igreja e IPSS no monte da Sra. dos Remédios; 

 Organização/promoção do III Festival da Enguia e do Arroz Doce com as colectividades da Freguesia; 

 Apoio ao festival infantil dos Pauliteiros (€200,00); 

 Representação no festival infantil dos Pauliteiros; 

 Limpeza do Ribeiro; 

 Colaboração com o Jardim de Infância na plantação de árvores de espécies autóctones, no monte da Sra. 

dos remédios; 

 Limpeza do recinto das festas da Ribeira da Mata; 

 Limpeza manual e com corta-silvas das ruas da Ribeira da Mata pertencentes à Freguesia; 

 Limpeza do adro da igreja da Ribeira da Mata;  

 Cedência da tenda multiusos à Comissão de Festas da Ribeira da Mata. 

 Aquisição/substituição de regadores do cemitério. 

 
 
Situação Financeira da Junta de Freguesia: 

 Saldo da conta da Caixa Geral de Depósitos: € 8.901,89 

 Saldo da conta da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo: € 4.460,68 

 Saldo do Cofre: € 22,30 

 Título de Capital da CCAM: € 500,00 

 

O Presidente da Junta referiu as atividades atrás descritas, salientando que a cedência da tenda multiusos, 

implica sempre a disponibilização do funcionário da Junta para o trabalho da sua montagem. 

Seguidamente o Presidente da Assembleia deu a palavra aos presentes. 



João Rebola felicitou o Executivo pela organização do terceiro Festival da Enguia e do Arroz Doce e, referiu que há 

lâmpadas apagadas em frente ao fontenário da Capela Nossa Senhora da Conceição, o que dificulta a visão, de 

noite, tornando o local pouco seguro. Referiu ainda que, se encontra um carro “abandonado” na Rua da Estação 

há muito tempo e outro perto do depósito da água e, por isso, pediu que se averiguasse a situação. 

Fernanda Maia referiu que na Rua da Fonte há luzes que estão constantemente a acender e a apagar, o mesmo 

acontece noutras ruas, o que prejudica a visibilidade de noite e gera descontentamento na população. 

António José Contente começou a sua intervenção dizendo que esteve nas mesas de voto da Ribeira da Mata e 

constatou que o número de eleitores pertencentes à freguesia de Vila Nova de Anços era muito menor (cerca de 

vinte e cinco), comparativamente com os pertencentes à freguesia de Figueiró do Campo (cerca de cento e 

trinta). Por isso, questionou o Executivo acerca da maneira como está a apoiar com as limpezas e subsídios dados 

àquela localidade, pois, no seu entender não acha justo, devido à desproporção existente. Referiu ainda que, no 

Monte Vale Grande há um contentor partido, que precisa ser substituído. 

Lúcia Cupido falou de novo das fissuras da Fonte D´El-Rei, da possibilidade e facilidade de as tapar, neste período 

de Verão, em que a fonte corre menos. Referiu que, na Rua Duque de Cadaval o passeio continua inacabado, 

questionando o Presidente da Junta acerca da data da conclusão do citado passeio, pois como a estrada é 

perigosa é urgente resolver a situação. Alertou ainda para o facto de faltar sinalização para a aproximação de 

passadeira para a travessia de peões, para o excesso de velocidade com que alguns veículos circulam e para  a 

pouca nitidez das passadeiras existentes, que se  apresentam muito esbatidas, o que pode causar situações 

perigosas. 

João Gante sugeriu que as placas de sinalização da Sociedade Filarmónica para a antiga sede sejam retiradas. 

Disse que a “ilha dos monos” se está a degradar e as placas de “madeira”, feitas de OSB já estão degradadas e a 

curto prazo têm de ser substituídas. 

O Presidente da Assembleia, Arlindo Pimentel, informou os presentes que o senhor Presidente da Câmara 

Municipal, numa conversa casual, lhe falou que foi abordado por um grupo de jovens vilanovenses que 

solicitaram a abertura das piscinas de Vila Nova de Anços, no Verão, depois de feitas algumas remoções e 

limpezas. O mesmo achou que a ideia era interessante e viável, desde que as coletividades cooperassem. Assim, o 

Presidente da Assembleia sugeriu ao executivo que abordasse o Presidente da Câmara para que essa ideia fosse 

concretizada. 

Seguidamente e, não havendo mais intervenções, o Presidente da Assembleia deu a palavra ao Presidente da 

Junta, que respondeu às questões abordadas. 

Relativamente às luminárias, o Presidente da Junta disse que se arranjam umas e fundem-se outras. O executivo 

tem telefonado várias vezes para a empresa, os técnicos vêm e elas ficam na mesma. No entanto, irão continuar a 

insistir para resolver a situação. 

Quanto aos carros abandonados, o que está junto do depósito da água está apreendido e a Junta pediu 

autorização para o colocar lá, pois não causa incómodo a ninguém. O que está na Rua da Estação, os habitantes 

reclamam a presença do mesmo e, por isso, irão averiguar. 



O Presidente da Junta referiu que as eleições na Ribeira da Mata não são um caso novo e são reflexo de várias 

situações. Há eleitores que vivem na freguesia de Vila Nova de Anços e votam na freguesia de Figueiró do Campo, 

uns por erro, outros por opção. Os que quiserem mudar têm de alterar a morada no cartão de cidadão. O código 

postal é fundamental para a elaboração dos cadernos eleitorais. Continuou dizendo que, o investimento na 

Ribeira da Mata não deve ser feito em função do número de eleitores, que o território é nosso e precisam da 

nossa contribuição e, portanto, tendo território e eleitores devemos continuar com o investimento. 

Respeitante à Fonte D´El-Rei, o Presidente da Junta disse que iria mandar um pedreiro para verificar as fissuras. 

Quanto à conclusão do passeio na Rua Duque de Cadaval e à sinalização existente, neste momento, ainda está na 

jurisdição das Infraestruturas de Portugal. No futuro, quando estiver sob a tutela da Câmara Municipal, tornar-se-

á mais fácil. 

Relativamente à retirada das placas de sinalização da Filarmónica, o Presidente da Junta disse que é um trabalho 

que já está previsto, ainda que as mesmas, por serem grandes, não sejam reutilizáveis. 

Quanto à ilha ecológica, o Presidente da Junta, salientou mais uma vez, que a mesma foi feita nos terrenos da 

Câmara Municipal e é sua pertença. Disse ainda que a Junta tem uma chave, mas só a abrirá quando tiver luz 

elétrica e câmaras de videovigilância, para evitar possíveis abusos. 

Relativamente à abertura das piscinas durante o período do Verão, o Presidente da Junta achou a ideia muito 

boa, referindo que o Presidente da Câmara lhe telefonou acerca desse assunto.  Falaram do arranjo da vedação e 

da remoção da cobertura estragada, de modo a se unirem esforços para a concretização do objetivo. 

Passando para a alínea seguinte da ordem de trabalhos, c) Proposta nº 3 de 2019, para alteração ao orçamento, o 

Presidente da Assembleia deu a palavra ao Presidente da Junta que evidenciou a colocação deste ponto da 

ordem de trabalhos, como habitual nas reuniões de junho, tendo lido a mesma. O Presidente da Assembleia deu 

a palavra aos membros da Assembleia, para estes esclarecerem algumas possíveis dúvidas. Após ser feita a 

apreciação do referido documento, que é muito explícito, e não havendo nenhum reparo a fazer, a proposta foi 

posta a votação, sendo aprovada por unanimidade. 

Continuando os trabalhos e, no âmbito da alínea seguinte d) Deliberação sobre a transferência das competências 

previstas no Decreto-Lei nº 104/2018 de 29 de novembro que concretiza o disposto no artigo 22º da Lei nº 

50/2018, de 16 de agosto, o Presidente da Assembleia deu a palavra ao Presidente da Junta que, salientou que 

este ponto foi  tratado na reunião extraordinária de janeiro, que as condições de janeiros se mantêm e que, em 

princípio, em dois mil e vinte e um, a Junta de Freguesia irá exercer essa competência. 

A proposta foi analisada e, de seguida, o Presidente da Assembleia deu a palavra aos membros da Assembleia 

que não fizeram qualquer reparo à PROPOSTA 4 /2019. Não havendo qualquer reparo, nem questão colocada, a 

proposta, foi submetida a votação tendo sido aprovada por unanimidade, pelo que foi deliberado por 

unanimidade que a Junta de Freguesia de Vila Nova de Anços, não irá exercer em 2020, a competência prevista 

no Decreto-Lei nº 104 de 2018 de 29 de novembro sobre a “Instalação do Espaço Cidadão”, uma vez que a 

Freguesia NÃO tem condições para exercer a competência prevista nesse diploma em 2020. 

Referente à última alínea do Período da Ordem do Dia, e) Outro assunto a incluir, se for o caso disso, nos termos 

do nº 2, art.º 50º da Lei nº 75/2013, de 12/09, verificou-se que não havia outro assunto a tratar, pelo que o 



Presidente da Assembleia deu por encerrada a reunião, da qual se lavrou a presente ata que, depois de lida e 

aprovada, vai ser assinada nos termos da lei. 

 

O Presidente: 

 

 

O 1º Secretário: 

 

 

O 2º Secretário: 


